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RESUMO  
 
Objetivou-se verificar a influência do resíduo da palha de milho depositada nas entrelinhas dos sulcos 
para cobertura do solo sob o perfilhamento da cana-de-açúcar. Quanto à metodologia empregada, 
trata-se de uma abordagem quantitativa com procedimento técnico de pesquisa experimental, de 
caráter descritivo. A brotação dos toletes ocorreu aos 7 dias com desenvolvimento de raízes a partir 
das pontuações radiculares existentes na zona radicular do nó. A emergência das brotações ocorreu 
aos 15 dias após o plantio. Em relação ao perfilhamento ocorreu aos 30 dias após o plantio, mas 
verifica-se que não houve homogeneização para o número de perfilho por metro linear no mesmo 
período. Entretanto, nota-se que a palha do milho introduzida nas entrelinhas dos sulcos aos 40 dias 
do plantio se tornara mais propício e favorável ao perfilhamento conferindo aumento significativo no 
número e estabilização de perfilho aos 60 dias. A população máxima de perfilho foi alcançada aos 90 
dias após o plantio. Comparativamente aos 60 dias, após o plantio verifica-se o efeito significativo 
residual da palha de milho sobre o perfilhamento da cana-de-açúcar aos 120 dias, após o plantio. 
Conclui-se que a utilização do resíduo da palha de milho como cobertura do solo teve influência sobre 
o perfilhamento aos 60 dias, após o plantio e sob a população máxima de perfilho alcançada aos 90 
dias, bem como, no crescimento da parte área e no perfilhamento aos 120 dias, após o plantio.  
 
Palavras-chave: brotação; produção vegetal; propagação vegetativa. 
 
ABSTRACT  
 
The objective of this study was to verify the influence of corn straw residue deposited in the 
intersections of the furrows for soil cover under sugarcane tilling. As for the methodology employed, 
this is a quantitative approach with the sprouting of the oarlocks occurred at 7 days with root 
development from the root scores existing in the Radicular zone of the knot. The emergence of shoots 
occurred at 15 days after planting. In relation to tilling occurred at 30 days after planting, but it was 
verified that there was no homogenization for the number of tillers per linear meter in the same period. 
However, it is noted that the corn straw introduced in the intersections of the grooves at 40 days of 
planting became more propitious and favorable to the tilling, giving a significant increase in the 
number and stabilization of tiller at 60 days. The maximum tiller population was reached at 90 days 
after planting. Compared to 60 days after planting, there was a significant residual effect of corn straw 
on sugarcane tilling at 120 days after planting. It was concluded that the use of corn straw residue as 
soil cover had an influence on tilling at 60 days after planting and under the maximum tiller 
population reached at 90 days, as well as in the growth of the part area and in the tilling at 120 Days 
after planting.  
 
Keywords: sprouting plant production; vegetative propagation. 
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1  INTRODUÇÃO  
A cana-de-açúcar é utilizada para diversas finalidades, sendo a produção de açúcar e álcool a 
predominante na economia nacional, gerando emprego e renda na área rural. O Estado de São Paulo 
é o maior produtor, com aproximadamente 60% da produção brasileira (VIANA, et al, 2012). 
A cana-de-açúcar é uma gramínea perene com elevados índices produtivos de biomassa por 
área, que perfilha de maneira abundante e, desenvolve-se caracteristicamente em forma de touceira 
(moita), com formação de perfilho.  
A propagação da cana-de-açúcar é geralmente feita por intermédio de pedaços de colmos, 
chamado tolete, contendo uma ou mais gemas. Nesta pesquisa optou-se pela utilização no plantio de 
pedaços de toletes de 10 cm contendo apenas uma gema, cuja quantidade de toletes para a implantação 
da cultura foi de doze pedaços por metro linear.   
Uma das características de maior importância para se obter uma boa produtividade 
está relacionada com as práticas de plantio. A forma de plantio é um fator que tem demandado 
estudos, havendo necessidade de pesquisa que propicie a redução da quantidade de material 
propagativo utilizado à época da implantação da cultura.  
Entretanto, a base de uma boa cultura depende da brotação, é neste estádio, onde ocorre o 
estabelecimento inicial das plantas no campo (brotação, enraizamento e emergência dos brotos). 
Porém, deve-se verificar se a diminuição da reserva disponível nos rebolos não afetará a germinação, 
o crescimento e o desenvolvimento da cana-de-açúcar.   
É neste ponto que a pesquisa se justifica sob os aspectos quantitativos da prática utilizada no 
plantio da cana-de-açúcar, tendo entre seus objetivos a geração de recomendações pela pesquisa se a 
diminuição no tamanho dos colmos não afetará a germinação, o crescimento e o desenvolvimento da 
cana-de-açúcar com intuito de auxiliar a produção que tenha em vista a máxima produtividade 
econômica.   
Quanto à metodologia empregada, trata-se de uma abordagem quantitativa com procedimento 
técnico de pesquisa experimental, de caráter descritivo.  
Sendo assim, busca-se a partir dessa pesquisa saber: A incorporação a palha o milho no solo 
influencia o perfilhamento da cana-de-açúcar?   
Com isso, objetivou-se verificar a influência do resíduo da palha de milho depositada nas 
entrelinhas dos sulcos para cobertura do solo sob o perfilhamento da cana-de-açúcar. 
 
2  MATERIAL E MÉTODOS 
A pesquisa com a espécie cana-de-açúcar cultivar IAC 862480foi conduzida no Setor do 
AGRO-FATEC – Presidente Prudente, no período de março a julho de 2019.  O trabalho teve duração 
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de 120 dias conduzida numa área delimita de 5m comprimento por 3m de largura perfazendo uma 
área total de 15 m2 sob condições normais de campo em temperatura, fotoperíodo e umidade relativa 
do ar.  
O plantio da cana-de-açúcar, consistiu na adubação de plantio com calcário na proporção de 
1,5 kg por área total. Em seguida foi realizada a abertura dos sulcos com 5 m de comprimento por 30 
cm de profundidade e 1,30 cm de largura entre os sulcos e aplicação de superfosfato simples na 
proporção de 750 kg por sulco. Após a abertura dos sulcos foi feito o corte dos colmos fracionado em 
pequenos toletes de aproximadamente 10 cm de comprimento com uma única gema. Logo após foi 
realizado o plantio dos toletes, obedecendo ao número de 12 toletes por m-1.  
Após 40 dias de plantio foi realizada cobertura do solo com incorporação de matéria orgânica 
oriunda da planta inteira do milho associada com 20 g de ureia por metro linear através da irrigação 
da palha na diluição de 100 g / 20 litros d’água.  
Durante o experimento foi necessário utilizar-se de irrigação manual com uso de irrigado uma 
vez por dia na proporção de 10 litros d’agua por sulcos. 
Após 7 a 10 dias de plantio foi realizada a verificação da brotação do tolete toletes em cada 
parcela. Posteriormente aos 20 dias após o plantio foi verificada a emergência das brotações dos 
toletes. Subsequente foram realizadas a contagens do perfilhamento aos 40 dias até 120 dias após o 
plantio.     
Quanto à metodologia empregada, evidencia-se que se trata de uma pesquisa denominada 
experimental, com caráter descritivo, utilizando-se de uma abordagem quantitativa, a qual foi 
realizada sob o formato quanto ao procedimento técnico de levantamento de dados.  
As variáveis delimitadas nessa pesquisa foram: Brotação do tolete, Emergência das brotações 
e Perfilhamento. 
 
3  RESULTADO E DISCUSÃO  
A brotação dos toletes iniciou aos 7 dias com ocorrência até 10 após o plantio (Imagem 1). 
De acordo com Thomas, et al. (2016, p. 59) a brotação dos toletes inicia 7 a 10 dias após o plantio, 
com o desenvolvimento de raízes a partir das pontuações radiculares existentes na zona radicular do 
nó, formando as raízes do tolete ou de fixação.  
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Figura 1. Brotação do tolete com desenvolvimento das raízes de fixação. Fonte: Autor (2019).  
 
Verifica-se ainda, que independentemente de a brotação dos toletes nessa pesquisa terem 
ocorrido aos 7 dias após o plantio, houve desenvolvimento de raízes a partir das pontuações 
radiculares existentes na zona radicular do nó em diversos intervalos de tempos.   
Uma hipótese provável seria os fatores climáticos, pois Aude (1993) afirma que a temperatura 
base da cana-de-açúcar está em torno de 19-20 º C., uma vez que, Presidente Prudente ao longo do 
ano em geral a temperatura varia de 15 º C a 32 0C, com média de Presidente de 21,6 0C e uma 
pluviosidade média anual de 1207 mm. Entretanto, de acordo com Crispim (2006), para a germinação 
dos toletes, a temperatura ótima encontra-se entre 26 e 33º C e temperatura mínima de 21º C.  
Quanto às a emergência das brotações ocorreu aos 15 dias após o plantio (Figura 2) e aos 20 
dias após o plantio (Figura 3). Nota-se que houve intervalo de emergência de brotações e possa ter 
correlação com a profundidade dos sulcos (30 cm). Todavia, Guimarães (1975) testou a profundidade 
de plantio de 10, 20 e 30 cm, com três variedades, as três profundidades de plantio, mostraram-se 
eficazes para a produção de cana-de-açúcar. Já, Paranhos et al. (1976), relacionaram três 
profundidades de plantio, a 10, 20 e 30 cm, constatou vantagem na brotação do plantio realizado a 
menores profundidades.  
 
 
Figura 2. Emergência de brotações aos 15 dias após o plantio. Fonte: Autor (2019). 
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Figura 3. Emergência das brotações aos 20 dias após o plantio. Fonte: Autor (2019). 
 
Observou-se que o tamanho dos toletes (10 cm) não teve influência sobre a percentagem de 
emergência e desenvolvimento das brotações. Entretanto, de acordo com resultados obtidos por 
Sampaio et al. (2015) o tamanho exerce total influência na brotação e emergência plantas, sendo os 
toletes de cana-de-açúcar com tamanho de 2 e 3 cm, mais eficazes na brotação.   
Em relação ao perfilhamento ocorreu aos 30 dias após o plantio, mas verifica-se que não houve 
homogeneização para o número de perfilho por metro linear no mesmo período (Figura 3). De acordo 
com Aude (1993) o estádio de perfilhamento é afetado por diversos fatores, entre eles os climáticos, 
adubação, cultivares e práticas culturais. Já para Magro et al. (2011) os fatores físicos do solo como 
textura, estrutura, coesão, capacidade de retenção de água e estabilidade interferem na resistência da 
camada superficial ao rompimento pelos perfilho da cana-de-açúcar, influenciando assim na 
capacidade de perfilhamento da cultura. 
 
 
Figura 4. Início de perfilhamento da cana-de-açúcar. Fonte: Autor (2019). 
 
Verifica-se que a falta de preparo do solo exerceu influência direta no perfilhamento da cana-
de-açúcar nessa pesquisa devido à presença de pedregosidade. Na fase de implantação do canavial 
pela  primeira vez o preparo do solo é uma importante estratégia de manejo para melhorar as 
condições físicas do solo, pois promove aumento do espaço poroso (Cortez et al., 2011), redução da 
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densidade e da resistência do solo à penetração das raízes (Rosa et al., 2011), criando condições 
adequadas para o crescimento das raízes de cana-de-açúcar.  
Por sua vez, ao analisar-se o efeito dos fatores físicos do solo dentre eles a textura e estrutura 
em relação ao perfilhamento da cana-de-açúcar aos 60 dias após o plantio (Figura 5), nota-se que não 
tiveram influência na capacidade de perfilhamento da cultura. 
  
 
Figura 5. Perfilho de cana-de-açúcar com 60 dias após o plantio. Fonte: Autor (2019). 
 
Entretanto, nota-se que a palha do milho introduzida nas entrelinhas dos sulcos aos 40 dias do 
plantio possibilitou a manutenção da umidade do solo e um maior teor de matéria orgânica, de 
maneira que o solo se tornara mais propício e favorável ao perfilhamento, conferindo aumento 
significativo no número e estabilização de perfilho aos 60 dias.   
A população máxima de perfilho foi alcançada aos 90 dias após o plantio (Figura 6). Diola e 
Santos (2010) descrevem que o perfilhamento se inicia em torno de 40 dias após o plantio e pode 
durar até 120 dias, enquanto a população máxima é alcançada entre 90 e 120 dias. 
 
 
Figura 6. Perfilho de cana-de-açúcar com 90 dias após o plantio. Fonte: Autor (2019). 
 
Comparativamente aos 60 dias, após o plantio verifica-se o efeito significativo residual da 
palha de milho sobre o perfilhamento da cana-de-açúcar aos 90 dias, após o plantio. A palha na 
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superfície do solo constitui reserva de nutrientes, com disponibilização rápida (ROSOLEN et al., 
2003) ou lenta (PAULETTI, 1999), dependendo da espécie utilizada e do tempo de permanência dos 
resíduos sobre o solo (OLIVEIRA et al., 1999).  
 
4   CONCLUSÕES  
Conclui-se que a utilização do resíduo da palha de milho como cobertura do solo teve 
influência sobre o perfilhamento aos 60 dias, após o plantio e sob a população máxima de perfilho 
alcançada aos 90 dias, bem como, no crescimento da parte área e no perfilhamento aos 120 dias, após 
o plantio. 
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